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PARTE. OFFICIAL. 


O «Diario «do Governo» de 43º con- 
tem: 

— Carta de lei, concedendo á ca- 
mara municipal d'Almodovar, o edificio 
do extincto convento de S: Francisco da 
dita villa para alli estabelecer os paços 
do concelho e as repartições publicas, 

— Carta de lei concedendo á ca- 
sá-pia de Beja as casas situadas na rua 
da Cisterna da mesma cidade. 

— E uma extensa, portaria sobre 
os successos' que ultimamente tiveram 
logar na ilha de S, Thomé, concluindo 
este documento official da maneiea se- 
guinte : 

O mesmo augusto senhor, confor- 
mando-se com o parecer do conselho ul- 
tramarino em consulta de 10 do; corren- 
te-mez de Dezembro, ha por bem man- 
dar, pela secretaria d'Estado-dos nego- 
cios da marinha e ultramar, ' declarar ao 
governador da mesma provincia :. 

1.º, Que: foi “illegal à constituição 
do: conselho do governo com dois mein- 
bros, que-nem foram propostos pela jun- 
ta geral do distrito, nem na sua. falta 
pela camara municipal de.S. Thomé; 

2.º Que foi illegal a eXoneração 
do juiz | ordinario, Francisco d'Alba Bran- 
dão, e conseguintemente -nullas as duas 
rtarias do conselhosido governo, de 
| Agosto, por: uma das quaes: foi 
exonerado, o mesmo Brandão, e pela.ou- 
tra foi nomeado para o, referido, cargo 
Theodosio da Silya Bastos Varella ;.. 

113º Que igualmente foi milla a sus- 
pensão; imposta aq delegado do: procu- 
rador da coroa 'e fazenda, João Thomás 
Dias Urbano ; 

4.º Que igualmente foi nulla a de- 
missão dos dois escrivães do juiz de 
direito, e por isso devem entrar imme- 
diatamente no exercicio das suas respe- 
étivas funeções;. bdraga Si 

5.º "Que: elle “governador deverá, 
ássim que tenha tomado posse, proce- 
der immediatamente 4 composição legal 
do conselho do governo ; 

6.º Que por decreto de 23 do cor- 
rente ' mez de Dezembro é o major gra- 
duado, Domingos Antonio Gomes, man- 
dado servir em outra provincia ultrama- 
ia A e RR 
CET Que du pEoTaa desta dita se 
recommenda"ão/juiz presidente da, rela- 
em e Loanda que remetta regularmen- 
e, é em tempo Opportuno, as propostas 
pára a homeatad dê juizes ordinários ; 

Bits) ea Magestade espera que 
elle governador Tará respeitar a lei, es- 
tabelecendo a ordem na administração , 
e-pondo- a 

ue de ordinario. são-o principio -de si- 
iHaO obtendo LA 


- PORTO 45 DE JANEIRO. 


PASSAGEM DO SUND. 
O snr., presidente de ministros aca- 
ba de apresentar a proposta para appro- 
vação do tractado com à Dinamarca para 
a remissão dos direitos que este paiz 
exigia pela passagem do Sund. 

* A maior patte dos paizes nayegado- 
res reconhecendo que a Dinamarca tinha 
direito a uma indemnisação pelos ser- 
viços que nas suas costas prestava aos 


navegantes que demandavâm o Baltico,| 


concorreram para essa indemnisação nas 


Fssã.[Htsztaãzgãzrsata 


proporções da grandesa de sen com- 
mercio maritimo, para que cessasse 0 
pagamento de direitos que pela entrada 
do Sund eram exigidos, pagamento que 
contrariava as prescripções da civilisação 
actual. | 

Por parte de Portugal havia-se de- 
morado a convenção com a Dinamarca 
para que os nossos navios não fossem for- 
cados ao pagamento dos direitos, deque 
os outros paizes já estavam aliviados. 
Chegou porem o momento em que essa 
convenção vai realisar-se. 

Nós que por tantas vezes lembramos 
a necessidade de acompanharmos as ou- 
tras nações na convenção com a Dina- 
marca, folgamos pela apresentação da 
proposta na camara dos senhores depu- 
tados, porque a realisação do tractado 
sendo uma conveniencia geral para o 
commercio portuguez, é uma vantagem 
especial para o commercio do Porto. 

Os armadores desta Praça começa- 
vam a mandar os seus navios ao Bal- 
tico, e por certo nossas viagens au- 
gmentariam para aquellas paragens se 
não fosse adesproporção para com os 
outros paizes nos direitos pela passagem 
do Sund.  Realisado o tractado a nave- 
gação “do Porto para o Baltico, deve ne- 
cessariamente tomar muito maior alcance, 
attendendo ao commercio que esta Praça 
entretem com os portos naquelle mar. 
Ignora-se por em quanto o meio 
de que o governo tenciona - lançar 
mão para preencher no paiz: a quan- 
tia convencionada mas epochas em que 
tem de cumprir-se o pagamento. Por 
qualquer mbdo que seja é uma necessi- 
dade que se leve: a efleito o tractado 
para auxilio do commercio maritimo por- 
luguez, tão desajudado de leis que o 
amparem: e lhe deem o desenvolvimento 
que pode e que: tem direito a conse- 
guir. ! 


—————- 


REFORMA DAS PAUTAS. 
ASSOCIAÇÃO COMNERCIAL DE LISBOA. 


A assemblea geral da benemerita 
Associação, Commercial de Lisboa; devia 
reunir-se em a noite de 13 do corrente 
para votar o projecto de, representação, 
que aquella corporação | vae dirigir ao 
parlamento sobre a reforma das pautas. 
Recebemos hontem da capital e em 
seguida. publicamos. o projecto de mepre- 
sentação, que, como os, nossos leitores 
verão é um, documento importante pelo 
assumpto,, pelo bem elaborado, pelos so- 
lidos e incontestaveis argumentos que 
apresenta, e pelos sãos;e verdadeiros prin- 
cipios economicos, que sustenta. Não po- 
diamos esperar que a, illustre « Associa- 
ção Commercial de Lisboa » deixasse, de 
Junctar o seu auctorisado voto ao dos que 
consideram como insuficiente, para as ne- 
cessidades da epocha a reforma, propos- 
ta pelo sr. ministro da fazenda nem que 
deixasse, com a franqueza que, caracte- 
visa os seus honrados membros, de apon- 
tar as alterações, que se devem introdu- 
zir no projecto do governo. 

Associação juncta á sua represen- 
tação dois interessantes mappas, em que 
se demonstra a enormidade. dos direitos 
sobre lanificios e sobre os algodões, Os 
limites, do nosso jornal não nos permit- 
tem publicar hoje senão a representação, 
que é a seguinte : 

NI Mo Ex. Sa, 

Com o officio do secretario da com- 
missão das Pautas dirigido á presidencia 


RETROSPECTO. 


0. tempo vai geito: 
exterior e intima. | i 
» O Janeiro ostenta-se, com a louçania 
de claros e lindos dias, de sol, mas sem- 
r 
hoje que está um dia londrino.) , 


para a. vida 


sua luz, brilhante, respira alegrias em 
pleno, ar, e desafia a, descentralisação 
- social, promovendo a animação da vida 
exterior, porque, suavyisa a Lemperalura 
atmospherica. 
| Quando. o sol desapparece, o frio 
promove, a centralisação, e dá incremen- 
1o,e vigor á vida intima, que: se vive 
no meio dos confortos caseiros. 
Temos, pois um Janeiro, conciliador 
das necessidades da vida; social, ou por 
“outra um Janeiro, pasteleiro. E 
E" preciso, confessar, que raras, vezes 
se dá um Janeiro tão, amavel, apesar do 
seu. cortejo incommodo—de constipações, 
catarrhos, etc. que fazem, das orgãos 
nasaes um. permanente, alambique. 
O tempo está, por; assim dizer, de 
monção para ofolgar carnavalesco. 


altribuir o apparecimento temporão das 
mascaradas, que de domingo: para do- 
mingo mostram um visivel crescendo. 
No domingo passado, viam-se pelas 
ruas muitas pessoas mascaradas, porem 
tudo sediço, 

Houve bailes mascarados nos thea- 
tros do circo da rua de Santo, Antonio, 
e Villa, Nova. de Gaya; «e tambem ahi 
para os lados. da-Sé se deu um diver- 
timento desta especie — popular estréme, 
no rigor da expressão. Le monde marche, 
diz Eugenio Pelletan;, e dizemos nós, 
vendo: generalisadas as. walsas, mazur- 
cas, redowas, etc., entre aquelles, a que 
o mundo cazacal, onde abundam as ex.ºS, 
chama arraia meuda, puras 

Vê-se por isto, que, a dansa é um 
capitulo da. historia, dos costumes: d'um 
paiz, nas suas progressivas modificações; 
e reconhece-se que por uma certa cor- 
respondencia de ideas, ella imprime fei- 
ção nas. differentes epochas, segundo o 
estado dos espiritos ea corrente das ideas.. 

0 baile do theatro circo, revelgu 
tambem o crescendo, tanto na quanti- 
dade dos mascarados, como na animação, 
significada na vida. do movimento. 

Em quanto á qualidade, não havia 
que notar, porque. tudo, se; envolvia 
n'uma, confusa vulgaridade. 

O) theatro tambem, esta semana deu 
o seu, quinhão. para 0 nosso noticieiro 


deva 


+ Talvez, à esta. cipcumstançio, so) 


d'esta Associação Commercial-em 30 de 
Novembro ultimo, foram recebidos quatro 
exemplares do projecto de reforma á Pau- 
ta geral das Alfandegas, e o honroso con- 
vite de v. ex.? para que esta Associação 
informe com urgencia ácerca das altera- 
ções que contém o mesmo projecto, ou 
sobre outras quaesquer que se julguem 
convenientes. 

A Associação Commercial, de Lisboa 
quizera responder egualmente ao convi- 
te que se lhe fez por portaria de 25 de 
Agosto, e ponderar largamente as refor- 
mas que - cumpria ou conviria fazer na 
Pauta das Alfandegas, como porém a com- 
missão a que v. ex.” dignamente preside 
convidasse todos os interessados na mes- 
ma reforma a apresentar-lhe suas obser- 
des ou reclamações, todos preferiram 
dirigir-lhas directamente, do que servir- 
se do-intermedio desta Associação, a qual 
logo em seguida á recepção da citada por- 
tara havia convidado os mesmos interes- 
sados por meio d'annuncios publicos pan 
este inquerito economico : faltando pois 
a esta Associação Commercial suflicientes 
elementos: que a habilitassem a formar 
um juizo seguro e completo sobre o vas- 
to problema que fôra submettido á sua 
consideração, limitava-se a fazer subir á 
presença de v.'ex.“ralgumas considera- 
ções geraes e pouco: especiaes indicando 
algumas mais urgêntes e racionaes altera- 
cões á Pauta, quando v. ex.* pelo facto 
da apresentação do projecto no parlamen- 
to' parccia-ou pelo menos assim o enten- 
deu esta Associação, que da parte do go- 
verno se consideravam: findos estes tra- 
balhos, 'os quaes passavam: á considera- 
são d'putro poder do: estado. Visto porém 
que v. ex.º; deseja dortificar sua opinião, 
ainda: ouvindo a dos interessados na re- 
forma projectada, «esta Associação. Com- 
mercial: não. será nem deve ser indiffe- 
rente a um acto de tanta deferencia por 
parte dev. ex.?, cabendo-lhe. a honra 
de levar á presença de y. ex.” suas con- 
siderações sobre a materia. 

A vevisão ou reforma de Pautas é 
sempre um problema de dificil e racio- 
nal solução, pelos interesses  desençon- 
trados que se chocam, ou se pretendem 
fazer valer, e que tem relação intima 
coma vida sociulve politica duma na- 
ção, e púde em vez de uma resolução |] 
salutar e civilisadora, produsir uma per- 
turbação-dos laços e interesses sociaes. 

A sciencia pura, generosa, nas suas 
concepções, larga nos seus planos,  atre- 
vida (digamos) nas snas vistas sobre os 
horisontes. do futuro ; estrêmece diante 
das fronteiras , quando. a nacionalidade 
que divide os homens separa tambem os 
productos, essencialmente cosmopolitas, 
coma distincção artificial de nacionaes 
e estrangeiros, condemnando as alfande- 
gas que: tolhem à vida social a liberda- 


a 
de que antes das. complicadas operações 
da moderna civilisação presidia ás sin- 
gellas. trocas das primitivas sociedades ; 
mas não pode ser a simplicidade ea sy- 
metria d'uma theoria, especulativa a que 
decida os goyernos e as sociedades a for- 
mularem e a reconstruirem a sua, le- 
gislação. 


As formulas geraes de economia po- 


litica assim, como todas as leis da scien- 
cia pura, não podem applicar-se aos 
phenomenos de natureza moral e econo- 
mica, sem as concessões que exigem as 
circumstancias peculiares da nação para 
que se Jegisla, nem os exemplos estra- 
nhos se podem adduzir sempre com se- 


O theatro Iyrico, depois de4 mezes 


de  exhibições archeologicas , mutiladas 
na exploração, sahiu-se com a primeira 
opera nova desta estação !! 

Foi o — Assedio de Harlem, — que, 
como: já dissemos; mudou de nome, 
talvez para: correr mundo, sem os im- 
pedimentos: que a má sina, que teve com 
o primeiro nome, lhe poderiam acar- 
retar.. ' i 

Porem, pelo que se vê, “o meio não 
aproveitou. o r 

Logo na primeira representação o 
publico lhe mostrou má cara, e acabou 
por lhe dar ruidosas manifestações. de 
desagrado. 7 ; 

Houve quem, com boa  rasão,, en- 
tendesse, que a empreza não arriscaria 
esta opera a! outro fiasco ; porem, como 
o theatro lyrico tem os seus assignantes 
de camarotes divididos em camadas, viu- 
se na precisão de satisfazer a'curiosida- 
de dos que não: assistiram á primeira re- 
presentação. í vista 

O —. Assedio de Harlem — yoltou 
pois á scena, e;/com quanto a acção do 
hibreto:, figure; a victoria, dos flamengos 
sobre os hespanhoes, — o; publico dille- 
tante, que não conhece flamengos de noi- 
te; recebeu, e despediu a, opera: com si- 
gnificativas mostras; do-seu formal: desa- 
grado. haem “ 

* Desta; estamos livre: 


s , 6) pão deixa 


sabbatina, 


saudades, «| 


1 au 


jos, generos ninguem ousará contestar que 


do. que, por, ventura se, faz em assucar 
pela raia secea, | pois que além, de; ser 
maior o custo ou preço do assucar de 
'Hayana em Hespanha,; do que geralmen- 
te o do Brazil. em Portagal, acerescem 
as. consideraveis despezas, de, condueção 
por terca, é, forçoso confessar que, 0 a-, 
ctual direito de 36 rs. por arratel d'as- 
sucar ainda sujeito á quebra, que sofire 
para a refinação, é excessivamente caro, 


A sua, redueção por agora a. 30 reis, 
em avratel, e depois na proporção; do 


gurança, para aconselhar sua adopção 
nas reformás quese' pretendem intro- 
duzir na vida social duma nação. A 
questão das pautas é triplice nos, seus 
aspectos: o estado vê alli uma fonte pe- 
renne de rendimento ; os consumidores 
dos productos aftectados pelo tributo, 
contemplam: nellas um impedimento á| 
mais barata, mais; frequente, e mais Jar- 
ga satisfação d'uma seriede necessidades 
ou de confortos ; finalmente o productor | 
lamenta sempre: revendo; na pagina que, 
lhe diz respeito, o desamor com que se 
lhes nega, ou attenua: a protecção, por 
subidos que sejam os algarismos do tri- 
buto, a ponto de quasi sempre invejar a 
generosidade, com, que “se lhe «aligura | 
o Estado distinguir os fabricantes das| 
outras classes, que julga mais protegidas, 
sem mesmo, considerar, que os excessi- 
vos ou quasi prohibidos direitos, produ- 
zem quiçá, maiores prejuizos á sua pro- 
pria industria pelas introducções clandes- 
tinas que alentam, do que se pagarem 
um direito bem regulado e que neutra- 
lise os perniciosos effeitos destas. 

Os productos que Portugal. recebe 
do estrangeiro: podem ser de tres cathe- 
gorias; as que tem seus similares desde 
longo tempo produzidos pela industria 
indigena; os-que são o fructo d'indust: 
as nascentes, ou ainda mal aclimatadas, 
creadas: pela: pauta protectora de. 1836 
e finalmente os, que ou não, são. propri- 
os do nosso clima, e jámais poderemos 
produzir, ou não se pódem implantar em 
nosso. paiz, sendo o. monolopio natural 
das nações que os enviam a nossos mer- 
cados: quanto .a estes não: poderia ha- 
ver à menor hesitação. em os: reduzir a 
um: direito meramente fiscal se não: de- 
rivasse delles a mais importante cifra 
dos, rendimentos publicos, como x; ex.” 
demonstra no preambulo. que, antecede o 
projecto de reforma, comtudo se o nos- 
so paiz não é excepção de regra geral, 
e que a barateza de qualquer producto 
influe immediatamente para o augmento 
do consumo, parece que. tal, aconteceria 
se gradualmente se fossem modificando 
os pesados direitos que oneram o cacau, 
o café, e essencialmente. o assucar, cur 


são hoje de primeita necessidade, e cu- 
jo consumo, progressivamente se genera- 
lisa e augmenta como; comprovam as es- 
tatisticas.. Embora se admitta que: haja 
exageração na apreciação do contraban- 


mjum- genero “de; primeira necessidade; 


maior consumo que fosse tendo, seria 
um beneficio para o consumidor, que 
talvez pouco (affectasse a totalidade do 
rendimento “considerando o. pregressivo 
augmento do consumo: 0 governo; de S 
M. não procura; por certo auferir sómen- 
te a maxima vantagem da maxima parte 
dos contribuintes. A questão não, se li- 
mila a saber se esta ou aquella reduc- 
ção poria cobro ao contrabando, deve 
tambem attender-se à justiça com, que ha 
de ser tratado 0, consumidor de primei- 


(pre abundam os seus auxili 


dos, uma rasouvel 


ra necessidade. ;, Por esta occasião, ousa 
lembrar esta associação que é talvez com 
a offerta d'uma redução neste importantisi- 
mo genero, que se poderia negociar van- 
|tajosamente, com o Brazil, obtendo: al- 
'guma compensação nos vinhos, principal 
producto. de nossa exportação. 
Tão pouca se; póde considerar, di- 
«reito protector o de 28080 reis, que pa- 
ga. cada quintal de bacalháu, não tendo 
podido ainda assim manter-se a  compa- 
nhia de pescarias, unica que, exercia es 
tasindustia; é este um essencial alimen- 
to da gente do campo, pois nem sem- 
res, sard 
nha, cavalla etc.; se das estalisticas se 
conhece que o consumo annual em to- 
do o paiz regula por 200:000. qq. uma, 
redueção (de cinco reis em arratel (oua 
substituição do actual direito 13340 rs 
pelo de 900 reis, cada 100 arrateis), mon- 
tariy a, 128 e não a 180:0008000 como 
se acha no relatorio; o augmento de con- 
sumo porém não compensaria esta, dif- 
ferença de rece 
Sendo o nosso. paiz essencialmente 
maritimo; e dependendo em. parte. sua 
prosperidade do maior desenvolyimento 
que tenha a marinha mercante, seria a 
desejar que os objectos absolutamente 
indespensaveis para. a navegação e que 
não produzimos, tnes como, alcatrão, pi- 
che, breu, lonas e brins, ancoras e cor- 


rentes de ferro etc. apenas pagassem direito 
de estatistica. Os primeiros cinço são im- 
portados, na maior parte, da Russia, e 


estando breve a veformar-se 0 tratado 
com «este imperio, seria de summi, con- 
veniencia propôr-se-lhe tal redueção, pe- 
dindo-se em, compensação a diminui 
nos, pesados, direitos que ali, pagam os 
nossos, vinhos e azeite; cumpre observar 
quanto ás, lonas e brins para uso de 
velas. dos nayios, que ainda reduzidos 
a, metade os actures direitos fica talvez 
sufliciente protecção para a unica fabri- 
ca que temos destes artefactos. Não ca- 
bendo no possivel entrar-se em detalhe 
na analyse de todas ou cada uma das 
addições da pauta e intendendo esta as- 
associação que só, deve pugnar pela 
reduceção de direitos nos objectos de 
consumo geral, não póde deixar de fa- 
zer sentir a y, ex.º, que, no projecto de 


reforma (elasse 1.º), não se encontra re- 
dueção alguma pas baetilhas, cujo, direi- 
to é quasi 78. p. €., nos acolchoados que 


«de 54, e meio, nem nos estampados o 
tintos em pessa que pagam: 52 e meio 
e em chailes e lenços cerca de 62 p. 
el Todas estus fazendas são de ex- 
traordinario consumo, e não alfectaria 
demasiado os interesses industries crea- 
reduccção. 

Na classe 8.º bem poucas alterações 
se fazem; pelo mappa que se junta v. ex.” 
reconhecerá quanto são gravadas as, fa- 
zendas de lá, pagando a maior parte de 
50 até 84,p. 

Esta “associação aconselharia tambem 
uma redueção nestes artefactos, que con- 
ciliasse a protecção devida aos importan- 
tes estabelecimentos que ha creados, com 
os intereses do consumidor, evitando-se 
o contrabando que é notorio fazer-se em 
grande escalln, do qual resulta attenuar 
a protecção que se suppõe ter 0 fabrican- 
te, grande desfalque nos direitos fiscaes, 
e finalmente 'o Consumidor comprar mais 
caro, em próveito do introductor clan- 
destino. x 

Colhem eguaes observações para a 
classe 17.º (sedas), com a differença po- 


cr e ee ee 


Agora vai o publico: apreciar melhor 
o merito do: baritono Morelli, na parte 
do «Rigoleto», que deve cantar amanhã. 

O theatro de declamação, deu esta 
semana uma novidade, com a represen- 
tação, no: theatro das Variedades, do no- 
vo «drama. original do 'snr. Camillo Cas- 
tello Branco — Purgatorio e' Paraizo. 

Não assistimos á representação, mas 
sabemos: de: boa fonte, que é rico do 
flores de dicção, como é tudo oque sahe 
da penna mimoza do author do lindo dra- 
ma— Espinhos. e Flores ;-— mas que 
nem. todos os «que tomaram: parte na 
representação do drama souberam tradu- 
zir-lhe bem as lindezas. 

Naquelle: theatro continua tambem 
com voga, e bem recebida: a comedia 
do snr. Sousa: Lobo — Por (causa d'um 
subscripto. irado sis 

Aquelles “a quem: é, conhecida a 
comedia franceza—L' Assurance mu tuele — 
querem ver na comedia do snr. Sousa 
Lobo, aquella: mesma: comedia , fallad 
e rebolida á portugueza | 18 

Desde que se generalisouo uzo das 
lunetas, não escapa nada aicerta gento. 

Aos criticos impertinentes, apresenta- 
mos nós a authoridade d'um eseriptor hes- 
panhol,que disse, e é de erer que lá tivesse 
as suas, rasões para o dizer, == que os| 
escriptores; são meros collectores «lo que 
encontram já escripto, ou ouvem, não 


é de todos; e conelue' por declarar = 
que' não ha orgulho menos legitimo do 
que o do escriptor a quem a sociedade 
ensinou a“eserever, pondo modellos ao 
seu alcance, para que a seu arbitrio e 
gosto, tome ou deixe. (1) 

Dado' isto póde aplicar-se 4 proprie- 
dade litteraria/o aphorismo paradoxal— 
de Proudhóm, e deixar ir assim o mun- 
do, que vai bem, e é, segundo Pan- 
gloss, — o melhor dos mundos possiveis. 

No lheatio de “S. João continuam 
bem recebidos do publico os dramas, 
A Pobrésas Buvergonhada, e Nobresa por 
nobresa ,' ques é uma Della producção 
dramatica do'snr: Luiz de: Vasconcellos 
Azevedo: e: Silva, redactor principal do 
Parlamento jornal de Lisboa. 

Dizom os; criticos,; que um soneto 
só 6 bom —'so fecha.bem ; «ora aplicando 
a regra:á nossa sabbatina ; parece-nos que 
a tornaremos agradavel aos: leitores,  fe- 
chando-a com a noticia d'um casamento 
que esta manhã se effectuou. 

+ Qazou o commerciante:o snr, José 
Borges Pinto ide Carvalho, com a exe 
sur? D.Maria dAnnunciação Freitas 
Affonso. Dias. viuva do, snr. Antonio 
Mionso Dias, e filha, do, fallecido  com- 
merciante d'esta praça, o snr, João. An- 
tonio: de, Freitas Guimarães. E 


tendo por isso nada seu, por que: tudo 


rém, que sendo fa; 


entidas consid 


com os cetne pelos E] se 
sua qualidade e pequeno volume, não fos- 
sem aigita E Anti vga ag 
cão clandestina, ao que cumpre attender, 
e obyiar quanto fôr possivel; o meio mais 
cllicas-sovia uma- bom -ponsada-reducção. 
nos. diveitos. Nos tecidos mixtos de algo 
dão, seda .e-Jã; nos «quaos se não: fazem 
alteração algutha noprojecto de reforma, 
conviria sem duvida ter attenção com os 
que; -por-fantasia;—tem só uma mui -di- 
miitutiv parte do prodhcto Hridis caro, re- 
duzindo-se a fropoição que minica o! 
ereto ide 4 de novenibro de 1859. : 
1 Tem esta associação tD observar a'y 
ex." em telicao ab avroz(comprehendidoha 
hM elisse da pauta) queva diferenca que 
so estabelece:para o arroz: importado cm 
« vasca é redizida de! 40, pro. ad, p. 
et regulando 'a quebra pela operação do 
deschsque 33 p.e!,! emereceno alguma 
protetção oque 'vem receber esta mão de 
obra nb paiz) mestio quando “sei posponha 
estu torisideração, “é sele uipáre propor 
cionalimente ao quê já vem “descaséndo, 
deverá o“arroz em ciisca pagar lão sômen- 
tó 4GOlqdbe ash sa ; 5 linea > 
=! UA" associação "coitimeteial Mondo “no 
relittorto qe precede o projecto ido re- 
toótmalda pauta”, a próitibssa dever, 
congratulh-se com' à certeza do que o go- 
vero de sua apa brevemento “apro- 
seritarúV o parlamento '6' projecto “duma 
teipernibnente quo regule o eoninércio 
dos derénes, medida Ba mitito exig 
progresso que se está desenvolvendo na 
apreciação demais! justas idtas 'etonomi- 
eis sobre! esta materia, 'é do maio 
rose para a proptia agrienltyra do paia, 
pata o commercio, o essencialmethe paia 
ortensandaade co fopio eo cup amíão 
“Hp Não podendo “comi bons futidamen- 
tos contostar=so à grande vinitangem que 
“ rUsalta “pitra'o paiz das amercadórias: por 
Wansito) commercão que “apresenta mui 
vasto-horisonte, e tabto maior, quanto 
maiór incremento tiver 6 movimento a var 
por mbhritimo é terrestre”, esta asociação 
não pode “deixar de expôr ay. 'ex.º «que 
ablevação a À 
jecto “pelos “direitos! de! E 


increndorias estrangeiras muito dove con- 
tibuir para diminuir a xtenstio” que este 
eommercio 'yae tento, e'ageravá em gran- 
de “êscaila d commercio-com Arica, oqual 
euiripro “animar, o para! Onde sedespa- 
cham' Annualmente! cêntos de contos da 
Ts, de'fazenidas; visto porém que api dé 
de agósto ultimb' elevon'h thieio por 
cento “os direitos de exportação, E não 
sendo de justica que se trate 'com mais 
desamor os productos ou Benerôs nacio- 
nães, parece ao menos que se equipa- 
rem, torhândo-so gertil'o direito de meio 
porcento tanto para exportações como 
pára roexportações, yis de thésou- 
To não! pode prescindir do tal cita do di- 
réitos, Os quaes Por este 'rárr o del ni- 
deveriam sêr, Comi eram, de me- 


mereio 


ado mao 
m ne- 


Pauta nã 
fins, quer 1 
os, de « melho 
utidores pela 
reitos dos art 


o faz especial menção 

Gomprebendel esta Associação que se 
deve dar protocçãoras industrias Creadas, 
não só porque o foram á sombra da lei, 


como pelo numero de braços e capifaos 
quo empregam ;, protecç OLÓM quo a 


não doixo. ficar estaç 51,8 NãO, Cm 
to demasiado cara aos consumidores, pois 
são estes sem. duvida o máior numero, 
ausque; tenda, a, tondar-so, negativa aos 
proprios industrias, em pura porda 
doThesouro, alimontando q contrabando, 
o qualmão, só alleclaros rendimentos pus 
bliços, como tambem as.fortunas parti, 
culavos, (visto que um negocianto honosk, 
to-não póde, vonder a par d'outro que se 
sublyaia aos direitos, fazendo commercio 
ilicito. + ovildag é 1 mod 
Se 6 facto provado, que: a barateza 
do genero fáz augmentar 0) consumo; 
ainda: quando 'por- este;meio não sê 
obtenha maior cifra para odiscog augmen+ 
! sem questão «O movimento coma 
meveial, poissse por-exemplo osconsumo 
dóassugar, café eto.o Subio 20-por cento, 
sorá som duvida nocessario--mmior nu=) 
metro de navios parar o conduzir. no mer+| 
cudo;vemmanifósto proveito do «paiz e 
com; pensando sporsoútros méios qualquer 
desta quo: porventura resulte ao 
rendimento:que «deles; se; derivava.-: 

"Esta Associação “desejutia! estár Iix 
bilitada part dar mator desenvolvimento a 
tao “complexh matória,“faltamalio: porém 
os" elementos,* ce potrisso só limita aapre- 
sentar cestas vonsiderações que! confia 
mereçam o benigno acolhimento de v. 
exe." 6 dos dignos-rapresontantes do paiz, 
cuso lhos sejam submettidas. 


ap ta Aguas as 
adas dejção Commercial em 9 de Dez 
luxo, podoriammcontindarasser grayadas| 1358. | > 
: par| Sebashito-José d'Abreus o 


eida pulo | go 


inte- |" 


“e! que propõe nó p af 


[boa 15d agosto def 


Antonio Germano de Carvalho Perveira, 
dranoisoo Murtim. ] 5; 
Fortunato "Chamiço Junior. 
Anbgnio. Thomaz Pacheco. 
Duarte Cairns, 

EE, Mask tibig nato ano 
PORTUGAL É À FRANÇA. 
à QUESTÃO, DO NAVIO CHANEES, 
Gontinundo don; 10.911) 
N.962-D. ra 
N.º:652.==11.00sp 


cui 


GS pune 
onfidenciwl 
ndo recobido» a“comimimie 
ericonfidential quo vzs mo! fed do ro 
cio ti? 2Byido Aide dezombro yltimo, 
doprincipali secretario dostado de sua 
magestudo britannica| nos megócios lestran- 
geivos,- respondendo «communicanão de 
vs sobre o megocio: da vinda dé na- 
vios francezes ao vio aire, em 'dutubro 
proximopassado “dom o fimj de engajar 
vem pretos para as colonias daquela nh- 
ção; “e tombemidoiemorandwm- que ra- 
“companhou o mesmo officio; julgo dover 
prevenir mv. ss: «doque passo a dar con- 
va d'aquelta'communicação ao! governo de 
sua nnigostade, como, my'cumpre: Qutro- 
sim pegova vips.“iquo se digne-de ma- 
nifestar //8::0x.º 0 sr condode Cluren- 
don quanto me é grato que a!starapre- 
ciação da iminlia conducta m'aquelle nor 
“epinciduicom a plena'approvação que 
porvella recebi do governo de sua ma- 
gestade 1! e Mata 20 90 
 Deus%guarde ay, 5.º Palacio do go- 
verho em Loanda, 27:do abril'do 1858.= 
TH; sp Bdmundo- Gabriel, 'commissario 
britatinicomaicommissão mixado Laan- 
dai== Job Rodrigues Coelho-do Amaral, 
governador: genal) us to gentis 
“oo Está! conformie==7osd Alvo! Pinto “de 
Balsemdão;-scoretário geral; vin ni+ 
sontatalos atri 9 GB 
Ofioio do ainistro! dos megocios'estran= 
iigeiros ao dar marimha,do 16d agosto 
de 4858, remetendo copia da nota do 
ministro ide Prançãy de Abdo mesmo 
mor, instando pela entrega da barca 
“Charles el Gebrges, e pedindo a soltura 
“ido semToapitão. tam 1 cnilol aaa 
20 MMS gy ox! spi=Bry additamento 
tos meus: oloios! deb 9 derjunho ul- 
tio; úcerca- da reclamação do ministro 
de Praniga aresta corto contra aapprehen- 
são: da bareafrancozá Charlesbt Georges, 
tenho u honmwide passar ás mãos dev.) 
ex? a inclusa copit de -tima nota datada 
devhontem, emque o dito ministro, por 
oceasiao da chegada a este porto d'aquel- 
Iubarom com bakdeira pormigueza,, inista 
novamente, pelasruzões espendidas- mas 
stas notas de 66 Hide maio lo corren= 
te anno, do que der conhecimento a vi 
ex: nostmeirs vitados oficios, pela prom- 
pta: decisão d'este “mogócios“ pedindo ao 
mestno tempo que"seja posto em liber- 
dade 0: capitão Klo referido navio, quo, 
gundo lhe'consta, se acha: preso « bordo 
sem fotivo Justilivadoso 1:07 0 coin 
Rogo far tanto cavyovek Nose sipçil 


| tomar nai devida consideração lo 'conteú- 


do da mencionada mota 6 hubilitar-me” 
a responder-lie com toda a possivel bre- 
vidade vs toy 21 dE sbotrah lot 
“Deus guarde da voobelt Secretaria de 
stado dos negocios estrangeiros, em 16 
deongosto de 1858 
ministro: o /sderetario do“ estado: dós fne- 
gocios da miivinha e ultramar =*arques 
(de Toulé.' 2201 Ç y 
à Í UN.M6 
Legatho de Frant 


JoA, Ant, 
m Portúgal.=] 
8.==Sr. Marquez. 
0 «Dibrio do Governo» insere fia lista 
dos“navios' entrádos em Lisboa, em 13 
deste miez, o nome «Charles ct Geor- 
ges,» comimandado pelo segundo tenente 
dacmarinhapiA, Jo Rode Oliveira, de Moz 
combique, com'76 dias de viagem. 
barca entrou com. Dandeirn portigueza, 
como prest feita pela e: aval deMo- 
cambique.. Dexo. recordar. a v..ex.º que, 
pelas minhas notas de 6 e 11 de maio ul- 
imo, reclumoiy em nome dor goverho do 
imperador, /ó desembaraço inhediato d'a- 
quelle navio: -c:não posso «deixas de in- 
sistir do novo-hoje por uma-prompta de- 
eisigaqs » n109 49! sun furi 
Tambem 'soubé «querorenpitão d'esto 
navio estavá! retido: cómo: prisionoirvo “a 
bordo; eténho ahonea ide manifestár 'a vv 
ex. que façu-cossar quanto antes uma de- 
tonção que nada me parece auetorisar, 
Accitai,/srl marquez, a segurança da 
minha alta consideração.==B: de Lislo.=> 
As. ex? o-sr, “marquez de Loulé, presi- 
dente do conselho de ministros eto., ete., 
etc.=Lisboa, , 
N.º 64. 
Notavdo: ministro» dos negocios estrangei- 
“rossao mimibtrovdo Erúiça, de 46º do 
agosto do 1858, aceusando arecepção dk 
que lhe dirigiva em 15 do mesmomez; 
wnstundo pela prompta “decisão: da sua 
reclamação áveroa da barca Charles vet 
ne Godrgess ulr sita 
“bolPaço rem d6 do agosto do; 1858.=+ 
HIM e ex.Mo sr==Pivo'a honta de'ro= 
cobersa nota -queiy.ox:º serserviw ! diri- 
gir-me emdatade hontem, instando no- 
vamento pela prompta decisão: da: sãa re- 
clamação deerea da barea francega «Cha 
les-et Georges», erapresso-mo va; parti 
par av; ex.* que m'estajdata remetto co- 
piajda ditachotã no srmiuistror da mas 
rimha , ct rfim ide ser tomado nectlevida 


[ À 
ros 


onhsidevaçãovo sem pontoúdo:; resortané., 


nbidÊde |a re: 


verbal | 


“ pum incidente bastante «significalivo.- 


TM mo gp) it 


o me! 
nie | 


sposta que” sbre este ne 
for 


a o 
try Elec, O 


TUR — 2 


1: LISBOA 48:DB JANDIRO 11) 
pátio 0 
odaoa sessã 
deputados 


O Ob conta 
alebihúntera dascamar 
passou «com avintor-| 
pellição;Sobraso: deoreto,;; que pormitkim, 
au livro importação de ceroses , qr ainda. 
seunho poz termo; á questão) 

Nunca vimos discussão menos; fun- 
damentáda mem menos rasoavel.; Não 
tom fundamentos, porque o governo, 
promulgando o; dogreta de. 4; não fer 
senão 0; devido uso da duthorisação que 
as -côntos «lho; concgdenim cem, 14d! Agos- 
tonpassado,, Não haja menor rasão para 
sombator «amedida; que de mais amais | 
júvé lei, -porquecella- era reclamada pelas | 
mecéssidades publicas, vas circamstancias 
rexigiainanaç é porque sos seus eficitos; só 


particulares: algumas pessoas | 

1») "Apesar distora: questão, como; dizer 
mos, nainda-hontem ocbupou todalarses- 
são, «e 08 debates consenvaram a mesma 
volemiencih ido dia anteriory dando-se 


nv Respondendo a! uma: interrogação 
que “lho dirigiram, disse o:snr; ministro 
das obvas publicas, quaro conselho de 
ministros “approvou-o decreto deh joe 
que ogoxerno;tinha'.dadoy provio;conher 
cimento; delle aos sous amigos; politicos. 
Lovantou-so: o snes Ferner,ue declaróu 
que! istoj era verdade;:mas-queios ami- 
gospoliticos «do goverrio opinaram; con- 
tra: 0: snr.- Pequito foz egual deçlas 
ração, in] Sup ab ab pos ral 
1 Nóssabiamos que isto; assim isesti- 
nha'passado nareuniap «dovdiaA pcollem 
a nossa!-correspondenbia- de 5y quando 
informúmos doque allivsd: passou, pos- 


“|to  iqueodéssemos idea «daquela cir- 


cunstancia:y mão «quizemos especifical=a 
claramente ,potque-:o. “nosso: fimv kb in= 
formar vom intoira imparcialidade: nos 
leitores: do! Comméreio, e não produzir 
rofteitos políticos. o! mosssonp by inrol o! 
Dito isto, prósigamosna historialda 
sessão: de: hontem. itar 
“Continuando ia discussão sobre-upro- 
posta: devaddiamento do sr..Estevão Pa- 
lhayopediu a palavra o se ministro! das 
obras: publicas, “que, depois de-adduzir 
diversos argumentos cr defozu-da media 
da que adoptára, declarou — quo parase 
tirar algam rezultado: desta discussão, “o 
resultado importânte, sevcômpromegtiir a 
apresentar camara dentro dosta sema- 


no nú 


e ima proposta devlei,oque regule; pera 


mananitemente! o comercio de cervacsb iu 
mino seminiistro «das “obias publicas 
tihha já mandado para a. mesayºos dos 
cumentos pelos quaes se mostrava /quofos 
cam consultados: sobre ac admissão “dos 
corunes a maior parte dos governadores 


| civis, 'as-associagões agricolas, av onviom 


monta da sessão ido conselho! do jtom- 
mereio sobre '0:inosmo assumpto. 
Em presença disto lovisr.Bstovio Pas 
lha retirou a sua proposta Paddiuntento: 


da promessa farmal do sr,» ministro !de 


“apresentar um projecto do lei" pernidnen- 


te, retirava tumbom asa propostas! 

Pede a palavra o sr. Paulo Romeiro 
erapresontaav'soguinte propos que 
mporta um voto: de-icensuraãogovers 
no: eailqgs mobo col qa 

«A 'câmara reconhecendo quero" gos 
vorno -andow menos opportanamente” do 
que. devia) no uso/equo foz dis tuetoris 
sação! que; lhoforocóntorida pola lei “de 
1h de agosto ultimo, passará ordem dó 
pt ESSA PAS SAS 

Seguiu-se o se. Secco, que fallou 
em defesa daomedida-do!govorno. 

» Eualepois: auish Pinto -Coelhóç» qui 
apresontou uma proposta concebidp nos+ 
tes termos: deh avo rogo 
De A veamaita,! osperando quoivd go- 
vernovonhacoms urgencia -dar contavás 
côrteso do uso ques fezada: auetorisação 
que: lhe foi concedida: pela (lei ode 44! do 
agosto, «e/dos mplivos quetevo:para abrir 
os portos & admissão dos cereaes estran+ 
geiros, adin esta discussão para então, e 
passa á ordem do dia.» ' ] 

A final teve “a palavra vo sur! Go- 
mesido Castro, que so congratulom pela 
promessa: d'umalei permanente: de iceros 
aes, o que cra reconhecer as doutrinas, 
que .elle em” outra oceasião tinha!'sus- 
tontado.» O ilustre e intelligento-dépu= 
tado: proseguia: «demonstrando «que ossa 
leiidevia-ter-por base os“ principios“ de; 
verdadeira liberdade de commereio; 
do deu avhorao ipor-isso ficonpar 
oluirvhojo vo seu discurso vm “jp =0| 
+ Eis aqui teem os leitoresvoJestado: 
em qué-hontem'ficou arquestão, de que 
Wesctomos dado estesrdias tão -extensa 
informação não» só! poloscaragtor de' gras 
vidade, que ella-assumiviu, mas porque 
interessa qu-todô ospaizi un sup o! 
-+ Devemos ninda notar, queieste des 
bate tomaram hontem parteos:snrs; Paus 
lo Romeiro, Dias de Azevedo, Pulido; 
Remer,o Pequito,-Burio-di Almeirim Xa- 
vier da Silva, todos deputados dalmhios 


] 


Bm | 


ANTERIOR, | 


* |propostas e 0 votode censura, 


podem «ser: prejudiciaes; aos interossias| 


media do governo. 


"igo temn-Se abstido completam: 


te do entrar ma questão. Da opposição 
et lista Oosnr, E: fávio Palh im 


parte activa contra o govorho, e o snr. 
Pinto Coelho só aprésentou a proposta a 
que acima nos refe 


UNO 124 
são de corto terminará hoje, 
á talvez por se consignar a pro- 
- ministro das obras publi-| 
regeitadas ; todas as; outras 


PR, 
1B>nem, pode ser Outra assolução: 
Oque se seguja daapprovação dJumvoto! 
de 0enguta ana questão » desta or 
dem? A queda do ministerio, e guform 
mação dum goyerno! que professasse as, 
idoas  oppostas,uista, 6, que em caso me- 
nhum;sdecretasso a livro importação «de 
copeaes, visto crivel? E! istoy possi- 
vel? Cremos que ninguem, responderá 
allivmativamonte,-efolgamos do,yor como 
as inconvenientes e infundadas doutyimas, 
que nestes tres dias, so;Lem proclamado, 
na camara dos deputados são combatidas: 
portodos;questeem» em mais 03 interes- 
ses da communidado dos cidadãos do que 
os alguns, particulares, ou dum dis- 

deigtos a nho ur smpro + 
srApptovamos 9 decreto, de A do !gor- 
vente; pelos sous elleitos, o approvamo-lo 
ainda; dis, vistosque. resulta delle ser 
om brevo apresentada, umas dei vegula-, 
dora do commarcia de-eeredess a mv] 
Já hontem, dissemos que,o sar mi, 


 juistro interino. da guerra compareceu ma! 


camara, por causa; da interpellação que! 


| “08 “deputado o tantas, o 
opposiçãosregencradora, exeepto o snpse Wi 
Rodrigo RE Ar n 


sidos EA PRE pd 


y que hoje 
de. Se 


Le] 
ir ofertar 
m facto, -c 
ap iavermos sido 
paletor, (o que não p 
gna de todo o elogio à témbrança do 
artista quo presenteia Sua Magestade com 
uma offerta de tanto apreço, 
+ Lomecaram hontem os, tenhalhps da 
FeRonPataC aa: dos canos da, capital, ue 
Nos fundos não ha. altoração notavels 


-— POST-SCRIPTUM: a 
ape camara 
a*impor- 

tação dos cereaes:|- 


1 A Sessão-foiomuitotagitadal» 1 

O snr. ministro das obras publicas 
orou largamente, e ;promettowide novo 
apresentar aindávesta! Serhanara dei mpere 
manente,, que”, slissey será baseada dê 
modo, -quo: melhore a''condição.dos con 
sumidores, sem: iprejudicar “a agricult 
toras obmobsiuos sob mb grand) 
Começou depois: a faltar oisnrs|-D: 
odrigo, quê: ainda:ficou coma palhvita 
para amanhão, .r sus dd 


alga 


05Esta - questão tem produzido qnuita ” 


sensação na capital. As igaleriasvdareai 
mara estavam apinhadas denvospecta=s 
dores. cobaia 

10100) sro Guilhetmino; derBanros' cha- 
mou byaltenção dos snr.ministrolbadas 
abras» publicas sobre vavcrise «commer+ 
cialido: Porto; «0 snr ministro-tleelarouy 
que ma-sogunda: feira ourtença iso proms 
ptifica ractar-'a questão no vparla- 
mento. uzom 6h tobsimarog 
“sv Qhegou hojeiaqui eojávestevo.ma ca- 
marvosnr. José dai Costa Pinto Bastos: Sab 


lhe foi nimunciada sobra, o contracto do! bemos que:o ilustre-deputado tenciona toi 
fornecimento das tropas | da primeira: di-'mar parte activama questão da-óriso:coms 
visão thilitar, e'que, pediu ficasse a raia Porto ,'oquehoje mesmo «eu 


tagraddiada. para; sabbado, porque; pre- 
eisavardeste espaço de; tempo; patato= 
mar conhecimento do que iseshavia feito| 
ehabilitar-so; a pespantcha vA sedmara) 
onouiw neste justo pedido. uy 


ao governo informagão/a! esto! respéito, e 
lho demonstrow! a micessidade: de indob 
cão! de medidas. stuoostamssenos o cobb 

Em resultadoode Ando isto havestg 
noito um reuião-de: todas os!deputados 


nov Este negocio é renlmente graye.Ti=| pelosDquro, “comb isnr:mmministrovidas 
aha-se arrematado -em praça publica por obras públicas para conferênciarom sobro 


um preço o fornecimento, so depois fez=/a crise sda praçaido! Pobto.v sisobosil) 


*[eselarecerá tudo. 711 pipyirity! 


O str: Polido declarou, que em vista |s 


|Rodrigo-Pittá. 


se-um; novo, contracto a pórtas fechadas 
porroutro; preço: mais-elevado, regultan-| 
dor daqui um onus para (ó, thêsouro de 
cerem de:3 contos, | dê rois o por smezd 
Paroco : provado, que tudo isto; sofez sem 
owisnv. "Conceito (0 sabem, colas; sus- 
peitas recahem sobre um empregado do 
ministerio da guerra-—No sabbado se 


Toy DE 04, o SOMA, UMA 
representação da camara municipal de 
Megno-frio , “pedindo “que“sejam ap-. 
provados os, a) ga ls 
mino de Barr 


Foi apresentada, ne 


E 


“SEME tambem pelo mesmo) thotivo, não 
podémos dize 


“que maquelte dia 'o sur. 
das Tag 


» Unha intetrógado ins- 


tintemento o 'shfe' milhistro “das obras: 


publicas se era or não exheta! a“motis 
cia! “que” corta de estar já" assigitado o 
contracto “part o tariiiho” de fétro: do 
norte: 70 P'snr. ministro! não “satistez À 
pergunta do nobre bardo declarando que 
vesebyava” para quando sé verificassem 
as miterpellações anniinciadas a este res- 
peito. mio re 0h olgajoeg bm + 
“Av éamava dos pares tambem teve 
honteni sessad. Approvow o projecto, | 
que 'auctorisa o goverio a mandar pas- 
smr titulos de “renda vifalicia aos pen- 


stomilstis da “casa ven pela !importáticia 
das suas" pensões, “e cgi nte o que 
auetorisa a camara mubi do Setiir 


balvá contradtar a “ilJumin 
villa por mei o gaz, 0 
DO sh, conde d 

ciou uma interpellação.sobre..o modo: co- 
mo se está fazendo no paiz vinhateiro 
do Douro a anulação idyidecimas  pro- 


o daquela 


Thadojes “do “Uga” cosa 
da 
bol, (Mes, Fo cor Bs. 

pido,. Aeixanto, ansistada toda EO 


p gu 
Saliodaos aih attostádo AU Bom 


» Suppomos queimadas providências 
será mandar “expúrgar 'os depositos «dos 
vinhos de infertór: qualidade: vb vobyr 

ponndaT anitl 
mt —icemenimeça ds O j 


otunta RL 

BD 4, os 

si Ponha ) rahy a 
Am am os 


nte, 


VE AY 


pol Poncedgn-, 
- A do 
e, no dia ). 
Poerendo no 
rtes. ai 
me ga 


pan 
stevi 


nha 


inibe em usfao sob 


“Lugar /a| concurso; jsjácha-se 
a concern tores Ti ER con- 
tar de 12 ,do comente um Jugar de ama- 


e de segund sse, que se acha 
a unda, Clpsse, + QUE 5 na 
zénda, com! 9 orde “MONO 
- As habilitações que, para esto 
ligar São ad “de 18 anos Po 
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snrv cónde, diz hoje que anoticia, din 
teitamonto falsa. +: tones ar 
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tulação e consentiu em pagar á vista)! 


, Noyisiistro 


los invi] de TREE deve ter [tancka' do Vilâha a ELBalo! veio altar, seelou ordem do, estar p promplo, para nfat- 
iplgno conhecimento; dos factos e mais au= | goaçazo 
ctorisada se torna à spa comunicação: 
w Bis, 0 que diz o sp. 

« No dia 
administrados do 


char, 
TURÍN 8, — À «Gazeta Piemontesa» 


Espera-se que à questão do Paraguay 
se artanjará pacificamente. ' 

'S. PETERSBURGO, 7 de Janeiro. 
— O imperador ordenow que os iniglé 
zes esidêntes ot que Tadam comme 
com à Russia, gorum! 'S mesmas im- 
munidedes concedidas a Trancezes, gi 
gos, Delgis"e hollandezes: 134 

PARIZ, 7º — 0 «Moniteur) “isere 
uma nota tranguillizando 0º público acer- 


que nada decorreu nas relações! diplóma- 
ticas que justifiquem tão infuidados te- 
moves! 

O principe Alexindre enviará “à sub 
acta Vabdicação ao indo arte bp sa 
Ottonibna vio oi and MH 4! 
“Espera-se um atienijo saistaetoribh 
respeito: da questão "do: Holstein. um 

ADEM: — Diz-se que O governo fran-| 
'cez manifestou ao austriaco que o modo | 
de” tranquillisar a italia, fazendo com 
que'se não dê qualquer futuro conflicto 
europeu, 6 “cumprir tas promessas “que 
contrabiu com' os Estados italianos desde 
as -conferencias de Paris!” + k f 

* LONDRES 7. — Os periodicos dizem) 
| quasi unanimemente que o governo fran- 
cez se limitou a pedir ao da “Austria o 
umprimento das” promessas feitas fi Ita- 
liayo que não 6crivel/que disto se drigr- 
ne uma (guerras KR 
| eVIBNNA 8/= Sabiu !para-a alia 1 
umoterceiro corpo "dexercito comhpósto 

de-30:000 homens! mobis eniivo or 

TURIN 8. — Correm boatos de! que 
em Cremiônavieramds mãos um Iregi- 
mento austríaco “6 outro 'bungaro. 


R PARTE COMMERCIAL 


au BANDIGA Di DO, Forro. E 


às |DESPACIÃOS DE E PORTAÇÃO. 
SaNERO 18. 


o MR NA E 1 NAU q hd 
ente, Eine a ag ; 
; ae aaa pa a gi 

a o] lho as O 


eso um 


im Ss, Hrainel 
jra Souza imarães, ia | 
vas goi vitifio em * Se ad sida 

DEM. — Na barca Felix, Antonio Seráfhh! 
Leile-esto 495 -com feijão ; José Dias 


de Lastro, Anbrroiticorotisatrio is: Berardo | 
Costa Penta com PARE dila 


com ,chapeus, ne Manock Perna 
costa ), 2 iqlibrtos Ga “3 
vinh LM 


EXECTERS-PLYMOUTA! DN ig. 
apena coma Eai 
250 caixas «qo 056 Pinto da Costas 


to fitas “com 


ng. Estremadura 
inha, 100 caixas com, 


1 aci 


lafanja. JÃ 
ARIMOUTI. — v- ingy | Chantjelegr, 
nonh! ago pus ad lada * a ris 
| o Saly 4 caixas. com plantas, 4 vol. conyvi- 
nho, 1º ri com azeite, dd vinagre 
Neaixa Com marmelada,” 1 o) m figos 
em «ceirds, 1 caixote com ccas, 2eai- 
xões com disiiao 1 dit oco, seco ; 
Pando ilva, 12 € é mo lheiros do 
Sal; Naftell mo Fins & €..18 iria e 84 
rásas do/dito! 


TERRALNOVA, — No | ing. Jona, Joa- 


pal 
puimyfiario, 4.e Meio milheiros: de sal. 
DESPACHOS DE REEXPORTAÇÃO. 


ap. Ra N 
2ovaixas: com fetidos Palgodãe Sampaio & 
Carneiro 1 faia dp timido de linho. ] 
jessa v 
sros EMA DE saxeInO; pa 
“1 Londres: Vhpl Adonis, 394 
a D. M. Fouericerd Junior, 8 
vol. com diversas mercadorias, 250 
saccos com tr 7 És paus de campeche c e 
tetgoglaga? dota Hp Ni TA 


qui pa & ia ER Ratos Malas, h Dánidi 
Irmão & Gs cargas 21:8097 uia er fuix 
(OA erguinha-. sm ly 
TERMO! 
yuri + Nâné 
LISBOA: —H. Craveiro 
HAVRE 


- 


91 ton., PE! 
— Pat. Edalina, lina, 105 ton., c. Serrão. 


hai] 


) ratos df Aga 
nisto oiro pio 
isz io "Morsiesttdo ida deppsilo 
58 aus de vinhos pum 


ASA! 


vêr 


song 
h CN A | 
dg É a devia tolh 
Despachat 


ca dos" receios da guerra, “e' acrescenta). 


tom rijões e so 
“PERNANDUCO. Na barca im Antanio | 
Darboza: da Fonseca, 10 rias dd gi S do, 
pau pedreiras João José Guedes, 1 “caixa com! 
pehea falsa, 

RA a gal. Cidade de 
S | Joaqrim Barboza de Lima, 5 
sardinha : Pinto & Rocha, 75 caixões com vel- 
las de cebo, BOJO, RETA de gas 400 moi- 
des e coderia orragens: 
José Narciod e (6 E) 


vido, inoado” EO 
I N 


A broapp. 18: para! aileituráooo diseússão: 


!mendimendo do Afindigal no iu The 
uneiro. 


ABIBPSD. l 

publica uma nota relativa á navegação : 
do Danubio, declarando que a acta as- É ARE PES 
signada, em, Viennaia Tide Novembro de MERCADOS NACIONA 
1857 contrária, 295 principios j-| arUitro dE MINETROS 
herdade, justiça, o utilidade: geral esta- lp, inpaligo” milho 550560 
belecidos, no, conguesso do Paris de; 1836; Rrigo lda terra 840 é 
e manifesta a esperança, de que às, po- ri 7800 f 
tencias mantenham illesos os direitos so 660 h 
conferencias usos mM 800) 

PARIS, — Diz se que a França, cl; TQQIul ob 
a Rússia de m O seu tonsentimento, do | pai; ao uni 
feito pela Sérvi » 1 vermelho 760 “ 

Em Venezuela ainda se não tinham) s iada 760 
posto d'accordo a respeito da constitni- | delete ais items 
ção. « 
* No“ Por! Preparhvam-se activamento Milho o a ê 380 
«pita a guerra par ba e “130 

“Na' Plata, Urquiza dipunhálse contra Golada 400 , 
o partido demoératico pliro sd e vi ] 


Batatas (nvroba 


Azeite (ama 00011 


PORTO e DE JANBIRO! us 10 


+ noje 488 e meia da” manhã alelia-So 
fóra da ago somento 1 “galcota americana do 
desté.s 


hora Sahiu o pal. americano Fan- 


e ineia appareceu fapjom 
ad oeste “1º Ip = dmamarquez. 4 | 


1 Onmasiitubom inioustonto lesto dinatido. À 


DI nro O! mem 


MOVIMENTO DE a sos Foitids DO 


LISBOA e DE JANEIRO. 
l F ENTRADAS. | , 
Ne — Yap. paquing. Tagus. 
go PE “Pranckfort. 
7 madeita 
RENCCA E — Mr. Carvão 
TRINIDAD. — Br. ing. Mignoncil. lastro 
MAZAGÃO. — Br. polaca Shrdo Amabilo Te- 
rezia, milho. 
SWANSEA. — Chal. ing. Teary Queen, carvão; 
DO CONDE. — Cah. S. José Venduroso, ma- 
“deira. 
Ro DE-TANEIRO. = Pal. Lia, egg ld is) 
SANIDAS ! 07 
SWANSEA. «Dr. ing. Robort, dos 


SETUBAL, 6 d dlusca, e. Antonio, 
sal ad mesmo. 
FIGUEIRA, À dias. — II. Antunes 1.º, e. Sil- 


va, cal e“aghardonto do miusnio. | 
RA Bino y ad Santos, 


LOA D Res ias. É REY Adbnfé é 
(ibn, fazendas 1 4: Ave A] ut 
pin 30 dias: — Esc. tmb É eo 
Calharina, cr Li ch. athias 
ie do 1a F 

A as — Esc. fr exani dai po 
bei: darind cs eiabsig “Cainpos, o | 
bn 9 diaso at, fr. Nilo odo; Pr E 
Nolegn, favinha, a, Eduardo, Moser. ,, 
nunhr va seio BANIDAS: Doris + 


PADRÃO. =>Uanohh Elisa 
(IDEs res! Ravel Ilio Ulla 


Ea lg ai Bi 


DARPHOUP “img “onanteld, 
mofore): o solos ab of ; 
1 IDEM 489.1 gusmoll rol, 


As Re HORAS DA MAN 


RETNA aa estão. a Ag e a gta 
a mencionados, Os quacs, á: fole ÃO mis 
s, foram abordadas pela Pega ia. 


BE conbtit. 


Mars 


rg 


ALLEGEU Aibrord P 
«moite! avest Mo gnt i 
Baptista Coelho, esposa do” nosso amigo 
o MM, Joaquim Baptista Percíta Mouti- 
hi pharmacenlico da ria dá Agoavdentes 
oveunhado do ill M/snr, João! Baptista! 
P. Leal, depois d'um prjonéado soffri- 
mento, “deixando RL veis seu ma- 
TN 
o hade/4 PEN alma 


jauha 


port incompmondad é qro da Aeeja 
de No 3 do D , 

ar a Er eres que 

S baptd Su, falta- 


Ds O canira ce 


o. 


Theatro deS 


ão, Convidados, (os sus. fehonis 
8h niver -s0 Cm semblea Rr] 

8 do) “de Jcórronle pe íheio diá 
lão deste theatro para lhes ser presento e , 
diseutir-se ro iparecer “da! commissão eh= 
carregada de vetificar alegalidade dosaver= 
bamentos: posterlôresva 18511112, 
necontihuação da "sessão de -8 «deiDe 


dos projectos! ds -movos” estatutos: |! «o 
b Pórto!!44 do" Janeiroy de 4859, 0117» 
0 Presidente da Assemblea Goráb, 
qa Ceni ARO COD É mi Es 
may e T ( 

E 


SE Ferreira do ga anti sã 
administrador a Botica da ordem 
(dz SoiFrantlsro estabelecou uma sunmova, 


10 pipas 11 ras 3can. do vinho: 


presença: mesada crua da, | opera da, 
aixo n.º 24, (14) 


UINTA O do corrente, às A 
horas da manha, haverá leilão d'uma 
porção de boa madeira de castanho soa- 
lhoe coucociras, na rua de Santa Calha- 
rina n.º 339, aonde-foi a antiga fabrica 
do Sabão. (88) 


ERROR 

vpOÃO José Ribeiro e Silva filho, Jost 
Joaquim de Carvalho e filho, ide Villa 
Real, não podendo por incommodo de san 

de agradecer pessoalmente «a todasras pes- 

soas que os cumprimentaram por ocasião 

do fallecimento de sua muito prezada filha, 

- irmã, sobrinha, e prima; o fazem por 
este modo, protestando o 'stu reconheci- 

mento. (89) 


Venda de Navio. 


NOVO e hem construido. palhabote 

— LIMPHA, — de 106 tonelladas, se 
venderá:a quem mais dér no; escriptorio 
«do corretor Antonio Elias Urpia, no dia 
19 do corrente pelas 11 horas. da ma- 
nhã. «Foi construido na Figueira e tem 
feito sómente duas viagens. Vende-se 
por motivo do fallecimento de um socio 
e se vonderá sómente ametade continuando 
a goveral-o o seu actual capitão e dono 
da outra ametade Francisco Antonio o 
(03) 


ERDEU-SE desde as escadas da, Vi- 
ctoria até ao Banco Commercial um 
livro de recibos do thesoureiro, pertencen- 
te a Antonio Joaquim Pereira; pede-se a 
“quem o achou o restitua em Cedofeita n.º 
449, É (93 


A. R. Ferreira Vianna 
8. Francisco n.º 11 1 

ONTINUA “a vender oleo de figado de 

“bacalhau de Evans, Son & €.º de Li- 

xerpool,. bezerros e sabonetes transparon- 

tes de superior qualidade e diversas  fa- 


zendas. (94) 


ENDE-SE uma propriedade de casas 
com quiutal e mais pertenças com 
agoa de rega sita em S. João da Foz, 
defronte | do rio da Bica ; quem a perlen- 
der pode fullar na mesma com João Alves 

de, Oliveira que he o proprio Floro 
(95) 


“Urúz Junior. 
CABELLEIREIRO 
no Largo dos Loyos n.º 36. 
DEGIPULO DE MR.H. MODERT. o 
DARTICIPA aos seus freguezes que con- 


E tinua afazer qualquer obra em ca- 
bello pertencente á sua arto. [96] 


Q precisar d'um individuo com pra- 
tica-de negocio nesta cidade, o qual 
dá abono á sua conducta. Na redacção 
do «Nacional» se diz seu nome, e morada, 
(76) 

ENDE-SE um quintal com gua 

V de poço e casas terteas, na 
rua Duqueza de Braganca n.º 
20; quem o pertender-púde ir velo, 'e 
lá''achatá com quem tracte. (69) 


A ESSES ES STA MET 
| 1 MEZÁ da Santa 

7a da Mizericordia 
ha de fazêr, nos. dias 
18 e 19 do corrente, 
exequias solemnes pelo 


descanço eterno do seu grande bemfeitor o 
snr. João Teixeira Guimarães, fallecido 
no Rio de Janeiro; e ella tom a-certoza 
que toda esta cidade tomará parte nes- 
tes sulfragios e neste testemunho de re- 
conhecimento pelo, beneficio que . aguello 
honrado Portuense, legou aos desvalidos 
da terra onde, nasceu. RE 
Limitando por isso os seus convites 
unicamente ás authoridades, chefes de 
repartições o irmaôs da Caza, a Meza es- 
pera que todas as: pessoas, distinctas que 
há no Porto, e as que devem e costu- 
mam tomar parte nas demonstrações pu- 
blicas da cidade hontarão as exequias, 
pela alma do snr. João Teixeira Guima- 
rães, com, a sua presença; recebendo este 
avizo como um convite attenciozo, e ex- 


présso que a Méza fáz, (85) 

MARIA Candida de Oliveira Ramos, 
D agradeço deste modo, por Dão o 
poder fazer pessoalmente a todas as pes- 
soas que lhe. fizeram o obsequio de as- 
sistir, aos responsos; de. sepultura. de seu 
presadissimo marido, o snr, Gregorio Ro- 
drigues Outeiro, que, tiveram lugar na ca- 
pella do cemiterio, Publico no: dia 3, do 
corrente, mez , o protesta desta forma 
a todos o seu eterno; nepal cinianio 


COMPANHIA DE SEGUROS DOURO, 
ÃO convidados, os;snr. accionistas desta 
companhia a comparecerem no: dia 
17, do corcento. mez pelas Al horas da 
manhã no Bdificio da Praça do commer= 
cio, para os fins indicados nas cartas convo- 
calorias. 1 ) FRA] 
“Porto 13, de Janeiro de 1859, 
Beruardo. José Dias Carneiro. 1 


dd) (70), 
RUA! DE BELLO-MONTE Nº J43. 
A. para, vender 2 harmonicos superio- 


res, proprios para capella de casa. 
Mp ZOLO Lie ATT) 


Arrematação.", 
Modia21 22 do corrente, pelas 1 ho- 
ras da manhã, na raa do Sá da Ban- 
deira n.º 13. junto á Praça de D. Pedro, 
se ha-de procederá arremat: duma 
porção de cascos de pipa, barris, dornas, 
canecos, botijas para cerveja, alfarroba, 
cobre, pianno 'e mais utencilios que! fo- 
ram da fabrica de destilação do fallido e 
fallecido Theodoro Leal da Costa. Flores 
a requerimento do corador fiscal damassa 
José Moreira Lobo. (81) 


ERCIZA-SE d'uma snr.º que não seja 
nova, e tenha as habilitações necessa- 
rias para dirigir a casa d'um viuvo com 


3 filhos ja adiantados em idade e educa-| —. 


cão, aonde se lhe afliança alem de bons 

interesses uma - posição: muito decente e 

commoda. A quem convier poderá fallar 

com José Monteiro de Aguiar, na rua de 
Santo Antonio do Bomjardim n.º 388, 
[84] 

Leilão das prendas a favôr do Asylo 

0 de. Mendicidade continua no Domingo 

16 ao meio dia, no sallão do theatro. 

Na proxima semana será publicada 


a relação geral das senhoras que ofle- 
ram objectos para o mesmo, leilão. 


Loteria de Lisboa. 
SORTE GRANDE. 


Rs. 8.000:000 


UNHA & RORIZ, cambistas na rua 
das Flores n.º 4. e 2 junto á “Igreja 
cordia,-e defronte da Companhia 
os n.º 280, tem: á venda nas 
suas lojas, desde o dia 17 a/19em diante 
os bilhetes para a presente loteria, cuja 
extracção deve! principiar no dia 31 do 
corrente. (59) 

Mo dia 9 do corrente abrio-se um 
E novo estabelecimento com restaurante 
Calé e Bilhar, na travessa dos Clerigos, n.º 
15017, [74] 
SP E Mito eb nba! po mplgotriaiatto o 

A rua, do Almada n.º 143 vende-se 

carvão do Eai ar165 sq arroba, 


UEM pertender um, bom armazem da 

lotação do 2100 ARE mu: e- 
queno desfalque,” e com boas “abobadas, 
duas Dicas d'agua e uma espaçoza tanoa- 
ria separada, na Culcada das Freiras em 
Villa Nova de Gaya, falle na Travessa da 
rua Nova de S. João n.º:10 a 13, com 
Pedro Maria da Fonseca, ou com o snr, 


Joaquim Pinto Leite, na Calçada dos Cle- 
rigos. ; f (57) 


ppabsõo. sto tio do gedordo E e 

RECISA-SE de. um amanuense: versa- 

do na traducção do inglez e francez 
Quem estiver n'essas circunistancias | falle 
no Museu desta, cidade (rua da Reslaura- 
ção) desde ns 40 4 1, nas terças, quartas, 
sextas e sabbados, ow nas quintas feiras 
do meio dia até á noite. (2329) 


ASSAFROA. 


Vende-se no escripto- 
rio de J. Marçal Brandão, 


rua da Pocinha n.º 24. 
(2341) 


ysson. 


VE E 
ás cj 
a 700 reis o 
arratel, na 
rua da Bai- 
nharia n.º & 
e 9. 

(2105) 


Excellente chá H 


| Armazens para vinhos. 
Nº rua das Tlores n.º 17 se arrendam 
por preços muito -commodos, varios 
cumes d'armazens para vinhos, juntos ou 
separados, com tonoarias e agua «de bica, 
de diversas lotações sitos; no lugar” do 
Reimiro em Gaya. (1972) 


Armazem para vinhos. 
A rua das Flores: n.º 17 se arrenda 
um excellente armazem para vinhos, 
com lonoaria e agua de bica, do lote de 
800 pipas, ás duas, sito no lugar da 
Cruz, sobre o caes de. Gaya, mas livre 
de el E 


delle não lerá o, escrupulo de que seja de 
gado ufiectado da molestia. 


O COMMERCIO DO, PORTO. 


Eseripturação de. livros. 


OÃO Francisco d'Assis, author do sys- 
tema resumido, ou methodo facil para 
aprender a escripturar os livros, faz pu- 
blico que: tem estabelecido em sua (casa 
Miragaya n.º:192, um curso: d'eseriptu- 
ração mercantil por: partidas simples e 
dobradas, segundo o seu methodo; ás se- 
gundas, quartas e sextas feiras, desde as 
9 ás 11 horas da manhã. no (78) 


eda da India. 
60. 


Lenços de sé 
dr rua de Cedofeita n.º 


REQUE BENTO: do curador - fiscal 

provizorio da massa fallida de: Can- 
dido Bernardo de Souza Oliveira, commer- 
ciante morador que foi na praça de D. 
Pedro freguesia de Santo Ildefonso - desta 
cidade, e hoje auzente er parte incerta 
correm pelo: tribunal do: comméecio, e car- 
torio do escrivão Lessa, desde 20 do tor- 
rente Dezembro, editos de “30 dias a in- 
limar ao mesmo: fallido,- para os efleitos 
legaes cem cumprimento do disposta no 
codigo commercial, a: sentença do mesmo 
tribunal, que a requerimento de! varios 
exedores, lhe jabrio fallencia. (2337) 


ENDE-SE uma. proprieda- 

de sita mo lugar do Ermi- 
lhe, freguezia de; Moizollos, 
e" concelho da Feira, proxima “á estrada 
de 'Liboa,'que se compõe de casas! de 
vivenda; ode cenzeiros, eidos, e mais per- 
tenças, tortas, de lavrádio com agoas de 
rega, e lima, e bravios sufficientes:— queim 
a“ pertender ' póde gir-se-4'tua Cha 
n.º:87, segundo andar, onde se lhe darão 
os: precizos “esclarecimentos: + 


LILLUSTRATION. — Chegou o n.º 
de 13 de Noyembro, contendo o seguinte : 
Mistoire de la semaine — Courrier de 
Paris — Chronique, musicale — Les ponts 
de Bougival — Le, Yacht de, "empereur 
de Russie — Le, Faust, , dessius de Cor 


Para Liverpool. 


vapor inglez 


London. 


Sahirá com brevidade o 


GANZA, = capitão W.” 


Consignatarios F. Cha-| 


miço, Filho '& Silva, 'a quem se deve 

dirigir, 'quem quizer enrregar ou lit de 

passagem; assim como ao snr. Carlos 

Coverléy, rua idos Triglezes n.º 52: 
vi poihals abre x Mm 


Para Lon 


dres. 


Sahirá sem demo- 


sb: 


Para Pernambuco. 
y Vai sahiv com brevidade “o 
patacho — PROMPTIDÃO 2.º, 
— forrado e pregado, de co- 
bro; recebe carga e passageiros, a pagar 
m'esto ou m'aquelle porto, para o que dá 
bom: tractamento, e excellentes commodos. 


Tracta-se com Joaquim Antonio: dos San- 
tos Andrade, rua de; D. Pedro n.º 16. 


neo 2x Naa (2084) 
Para Pernambuco. 


Av'cha-se' prompta A seguir 
viagem a barca brazileira == 


VAVÁ. =Roga-se aos carrega- 


ra o va 


por -inglez 
==ADONIS,= ca 
pilão Pentin, que 


sabiu de Londres 


Santa Thereza n.º 22. 


dores e passageiros, que aprezentem seus 
conhecimentos e ' passaportes, no escripto-" 
vio dos caixas Soares Trmão, Praça de 
(2044) 


no dia 9 corrente. 5 
Tracta-se, com, D.ch Mathias Foner- 


Miller 


heerd' Junior & 0º qu com A. 
mn - l (53) 


deiçião 4 
Para taminha 


gb O late = DIA FELIZ, = sa 


hirá com brevidade ; quem no 
ja-se"a Joaquim José Rebello Lima, na 


“mesmo quizer carregar. diri- 


Ribeira, debaixo dos arcos, ou a Da- 
niel Irmão & C.º em Cima do Muro n.º 
ida Er so ud (90) 


Para Vianna do Castello, 


carga O passageiro; 
€R E itrgo d 


Para o Rio de Janeiro. 


go Sabirá no dia 25 do, corrente 


a barca — FORMOZA — capi- 
tão Pinheiro; para carga e pas- 


sageiros, trata-se com Manoel-Pinheiro Al- 
ves, nairua do Almada n.º 378, ou de- 
fronte n.º 28. c 


(2095) 


Para o Pará. 
S A galera — CIDADE DE BELEM 
. — capitão Lessa Junior, vai 
» Súbir com brevidade ; para 
racta-se. com . Pinto 
Joao, Novo n.º 2. 
vei o (2066) 


ae pt 


“O hiato = HBROISM 


. quem quizer carregar, dirija- 
se a Josó Pereira Santo Ama- 
ro, ou a Daniel, Jemão & C* 


Cima do Muro n.º 101 e 102, (91) 


apuro Ro 
Para o Maranhão. 
«(COM ESCALA POR LISBOA). | 
; A galera = AURORA, = ca- 


PAY pitão Lopes, sabivá até 0 fim 


do corrente mez de Janeiro; 

; - em Lisboa só terá a demora 
precisa para receber o carregamento, que 

está prompto : quem quizer ir de. passa- 
gem d */,à Rodrigo Antonio diAze= 
vedo, nua do, Almada n.º 984: (97) 


Cotes 


Gazette du, pas 
em Algério == 
Proc o, expédition à, ly recherche des 
sources du Nil Dichionaire universel des 
contemporains,—. Publications; nonvelles 
— Gymnase, de; Chambre — Annonces et 


“Para o Rio de Janeiro. 
x oSabitá com muita brevidade a 
«barca FERREIRA BORGES: | 
= para carga; eo passageiros, 
tracta-se com Manoel Gualberto Soares, 
rua de, Bello-monte;n.º:102:,0 1 (82) 


avis, divers. t q , 

Gravuras ; — La Chasse dans la /fo- 
rêt de Compitgne,, le départ— Inaugu- 
ration des, ponts de Bougiyal — Détails in- 
térieues du Yacht, de 'empereur de, Rus- 
sie ontispice des dessins du Faust de 
Cornelius —Coup de vent sur les «côtes des 
Canaries,; Ja ville delas Palmas — Des- 
sins, représentant les diverses opérations 
de la préparation du. café — Les. prisons 
militaires en Algérie, cing. gravures — Le 
gymnase de chambre. exeveicas divers —- 
Portrait de, M 2º Ida Pfeifler — Rébus, 

Preço da assignatura, por anno. 78200 
— 6 mezes 38600 — Um numero de 16 
paginas gada semana. 

às ' , 
q 1 a r 

ANNUNCIOS MARÍTIMOS 


Vapor Portuguez para o 
Brazil. | 


PARA O RIO DE JANEIRO COM ES- 
CALA PELA Bahia, 


Sahirá de Lisboa no dia 30 de Janeiro o 
vapor portuguez do 1.º classe, 


AMAZONA: 


Capitão Francisco Urbano dos Passos 

Tem exccllentes acomodações para pas- 
sageiros de lodas as “classes. 

PREÇOS DAS PASSAGENS DE LISBOA 
OU DO PORTO. 

1.º crasse., 2a Er 

Para a Bahia 1268000 998000 458000 

Para o Rio de Janeiro 14480001178000 458000 

N. Bo As passagens d'aqui para Lisboa 
sto pagas pelo agente do vapor, 

Pede-se aos snrs. passag iros, que liverem 
d'embarcar no Porto que se apresentem até 22 
do corrente ao agente para fe fornecer bi- 
lhetes de passagens para Lisboa em qualquer 
dos vapores da carreira. 

Em Lisboa, — Caixas KRUS & C.º, 
vessa das Pedras Negras n.º 1. 

No Porto. — Agente G. R: BATALHA , 
Largo da Paço da Marqueza n.º 2, esquina da 
rua Chã. (2176) + 


Para Londres. 


O vapor=CHES- 
TER, = capitão 
- W.º Howhing, 
* acha-se á carga 
e sahirá Dreve- 
mente. j 
Consignatario 
Justino Ferreira 
Pinto, com quem se poderá” tráctar, ou 
Pail, rua dos In- 


Tra- 


»|quizer carregar ou ir de passagem falle| 


Para Melbourne e Sidney 


di 


cta-se com os snrs; Gomes &. Ferreira ou 
com D.cb Mathias Feuerheerd Junior & 6.º. 


ga o passagei 
to excellente: 


Castro Silva & Filho, | 
10,e 14. : 


na rua da Conceição n.º 24. 


« Para Philadelphia. 
O patacho bremez— HERMES, 
= capitão L. Drewes. 

“ Quem quizer'carregar tra- 


ve [2247) 
Rio de Janeiro. 
O novo -— CASTRO 2.º — 


e 


Para o Rio 


capitão Gayinho, vai sahir com 

b ade. Recebe car- 
| PAI Os quaes tem mui- 
commod, 'acta-se com 
glezes n.º 


*, Admitte facultativo. - 


[2082] 


(na Australia, 


Para o Rio de Janeiro. 


j 1 S o brigue= GOWARD, A galera — E u 
' == capitão Frederick, Bouch, To; k TD ER 
ê “(AT no. Lloyds, de 165 ton. á r j na mesma qui- 
Para carga e passageiros tracta-se com quer carregar ow ir de passagem dirija- 


Carlos, 
zes n.º 


“o Para Glasgow. 


Coverley, na rua Nova dos: Ingle- 
o 


t A.sahir, com muita: brevidade 
db « escuna, ingleza =FAUGH 
A BALLAGH, == capitão Fran- 
cis, Orr. ana | £ 
Consignatario: Carlos, Coverley, rua 
Nova dos. Inglezes n.º , | 
(2437) 


se! dºViuva Azevedo! & Filhos, 
Fogueteiros n.º 5. 


“rua dos 
“ Adínitte fieulativo. 200 o 4853] 


Para a; Bahia, 

hirá com, muita, . brevidade 
bri; ATHEMA;= capi- 
' Ferreira Gumirães 
con Erojtas : para carga e passa- 


geiros tracta-se.. com, Manpel: Gualberto 
Soares, rua de Bello-monte n.º, 402... 


Para New-York. 


O brigue americano =PULAS-| 

KI, = capitão Hathorn, a sa-| 

chir. com muita brevidade: quem | 

|com Osborn & €.%, na rua dos Fogue- 


teiros n 252, ou com Rawes Tait, na 
rua dos. Inglezes n.º 56. (67) 


Para o Pará. 


gb A barca portugueza = PARA- 


ENSE.= a seguir com brevi- 
dade por ter quasi o seu car- 
regamento promplo. , Para o resto da car- 
ga e passageiros tracta-so com Lonrenço 
Losta, na rua dos Inglezes n.º 67. 


(68) 


ode Janeiro... 
Sahe com brevidade a 
barca” = MARIA FE- 
LIX,=capitão Z. V. dos 
“Santos : recebe carga o 
passageiros para”o que 
tem bons commodos : 
* tracta-se com Antonio 


Para o Ri 


Monteiro de Sequeira, rua do Fernandes: 
Thomaz n.º 42 a 44, ou com o capitão. 


) (1409) 
ESPECTACULOS: 
'-Sabbado 45 de «Janeiro. 
S. JOÃO. — Empresa Nacional. — (4.º 


recita do 3.º mez d'assignatura e' em be- 


Pa ra New-York. 


Para 


xa J. H. Andresen, 


Tavira. 


db 


Ro patacho — THOMAS. == Cai 


Villa Nova de Por- 
timão, Olhão, Faro e 


A rasca == ANNUNCIAÇÃO, — 
mestre Manoel Joaquim, a sa- 
“hir com brevidade ; quem qui- 
zer" carregar fallo com Marcellino Fins & 
€.º Cima do Muro n.º 75 e 76, (52) 


neficio). — O drama em 3 actos — Nobreza 
por Nobreza. — O entre acto — Uma li- 
sença para cazar — À “comedia em 1 
acto — Pau para toda! a obra —A's 7 
e-meia. 
Domingo' 16' de Janeiro. 

CIRCO, rua de S. Antonio — GRANDE; 
BAILE DE MASCARAS. — Os camarotes acham-- 
se todos passados, e o theatro achar-se-ha. 
car 


no maior aceio possivel, — Preços, 
marotes 28000 rs. galerias para, snr. 
240 rs. 'o salão 240, 

. TIVOLI. — Grande funcção de gy- 
mniastica e cavalilnhos, — A's 3..€- meia. 
— Entrada; geral, 120 — Meninos e salda- 
dos 60 rs, ] 


éib 


poe a barrá o primittir. 


Para o Rio de Janeiro. 

A barca — FELIX, — classifi- 
cada em 1.º classe, capitão An- 
tonio Joaquim Fiuza d'Olivei- 
ra, sahirá no 22 do corrente, se o tem- 
Roga-se aos 


snrs. carregadores mandarem os conhe- 


nor ágio ora 
VILLA NOVA. — Funecão lyrica, dra- 
matica e; gimnastica, em beneficio do ar- 
tista portuguez Romão José Martins, como 
será, annunciado, por noticias e cartazes. 

's 7,6 meia. nr 
N. B. O Salão Recreativo para: Mas+ 
caras, estará aberto. das 2 horas ás 7 da 
noite. 


cimentos, o aos snts. passageiros virom li- 


Responsavel MS, Carqueja Junior, 


quidar as suas passagens a tasa do caixa 
Felix Pereira Barboza Braga, rua das 


cgm'os sms. Raíyes & T 
olezos n.º 56, (75)! 


Flores no 51,0 52. [2071] 


TYP, DO COMMERCIQ DO PORTO, 


RUA DA FERRÁRIA DE Bálxo N.º 126 


